
POR UM

BRASIL DIGITAL

26.abril.2023

GT Sistema Tributário Nacional - STN

SETOR DE TELECOMUNICAÇÕES



QUEM SOMOS

A Conexis Brasil Digital reúne as empresas de 

telecomunicações e de conectividade, que são a plataforma 

da economia digital, da sustentabilidade e da conexão de 

todos os brasileiros. 

A Conexis, dentro de um movimento de transformação digital 

pelo qual o mundo está passando, substitui a marca 

SindiTelebrasil, reforçando o propósito do setor de 

telecomunicações de digitalizar o País e de conectar todos os 

brasileiros.



O SETOR DE TELECOMUNICAÇÕES NO BRASIL

3,0% do PIB
R$ 284 bilhões de receita bruta1 em 2022

1,7 milhão empregos diretos e indiretos

344 milhões de acessos de telecomunicações 
(celular, banda larga, telefonia fixa, TV por assinatura)

R$ 60 bi de tributos por ano
Sendo R$ 6 bilhões para os fundos setoriais

Infraestrutura mais bem avaliada 

no ranking de competitividade WEF2

R$ 1,117 trilhão1 de investimentos nos últimos 23 anos
R$ 39 bilhões em 2022

1. Valores corrigidos. 2. WEF: World Economic Forum. 



Iniciativas focadas na  Transformação Digital
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O Setor de Telecomunicações é transversal: 

permeia todos os demais setores da economia e está transformando o mundo do trabalho

Telecomunicações



SETOR TELECOMUNICAÇÕES NO BRASIL

Considerando os 15 países com maior número de acessos celulares, o Brasil tem a maior carga tributária sobre os 

serviços, 40,2: 3,4x a média desses países

Fonte: UIT, Relatório ICT Price Trends 2020 e base de acessos Banco Mundial, 2021.

* Taxas/CIDEs Regulatórias: adicionam 3.84 p.p . à carga tributária do setor.

País
Acessos celulares 

em milhões
% Carga Tributária

China 1.696 0,0

Índia 1.154 18,0

EUA 442 8,9

Indonésia 356 10,0

Rússia 239 20,0

Brasil 206 40,2 (+ 3,84%)* = 44,04 

Nigéria 204 7,5

Japão 192 10,0

Paquistão 176 32,0

Bangladesh 170 31,0

Filipinas 167 12,0

México 120 16,0

Tailândia 116 7,0

Alemanha 108 19,0

Turquia 82 25,5

Média ponderada dos 15 países 11,9
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SETOR TELECOMUNICAÇÕES NO BRASIL

Os fundos setoriais também drenam recursos do setor: dos R$ 231 bilhões arrecadados desde 2001, menos de 

10% foi aplicado em telecomunicações

Fonte: Anatel, Porta da Transparência

Fundo
R$ milhões

Acumulado

2001-2022

Aplicação no Setor de 

Telecom desde 2001

% de 

aplicação

Fistel 132.112,7 14.116,5 10,7%

Fust 54.696,0 0,0 0,0%

Condecine 16.042,0 0,0 0,0%

FUNTTEL 15.955,9 4.415,6 27,7%

CFRP 12.282,5 0,0 0,0%

Total Fundos 231.089,2 18.532,0 8,0%

• Fistel: Fundo de Fiscalização das Telecomunicações

• Fust: Fundo de Universalização dos Serviços de 

Telecomunicações

• Condecine: Contribuição para o Desenvolvimento da 

Indústria Cinematográfica Nacional

• Funttel: Fundo para o desenvolvimento tecnológico das 

telecomunicações

• CFRP: Contribuição para o Fomento da Radiodifusão 

Pública



TRIBUTOS

CONECTIVIDADE

POSICIONAMENTO DO SETOR TELECOMUNICAÇÕES

• O Setor de Telecom apoia a Reforma Tributária

• É benéfica e necessária

• Deve focar na redução da complexidade tributária: menos contencioso fiscal, mais transparência e mais segurança 

jurídica

• Deve buscar a redução das desigualdades: eliminação de favorecimentos fiscais a setores específicos traz mais 

neutralidade e estabilidade para o setor produtivo, melhorando o ambiente concorrencial

• Telecom é serviço essencial

• Os serviços de telecomunicações são consumidos massivamente por todos os segmentos sociais, e são os menos 

favorecidos que mais sofrem com a alta carga tributária do setor.

• A alíquota de equilíbrio do IVA/IBS não pode significar aumento da carga tributária do setor
• Reforma é uma oportunidade para a alta carga tributária do setor ser revista

• Risco de aumento de carga tributária no regime de transição.
• O fatiamento da reforma para aprovação em fases não pode implicar em aumento de carga tributária, 

especialmente se não levar em conta o ICMS desde a primeira fase.

• Taxas e CIDEs Federais (fundos setoriais) devem ser revistas

• FUST, FISTEL, FUNTTEL, CRFP e CONDECINE representam 3,84% do faturamento líquido das empresas.

• Manter as Taxas e CIDEs Federais (fundos setoriais) para o setor de telecomunicações significa onerá-lo 

desproporcionalmente aos demais setores produtivos, indo contra a finalidade da reforma tributária
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